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ABSTRACT. Female age effect on reproductive performance and longevity of Argyrotaenia sphaleropa (Lepidoptera,
Tortricidae). Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) is a generalist pest in South American orchards. The effect of female age on the
reproductive performance and longevity was investigated under laboratory conditions. 1, 3, 5 and 8-day-old virgin females were paired
with 0-3-day-old virgin males. The longevity, mating success, oviposition pattern, fecundity and fertility were verified daily. Delayed
female mating had no influence on oviposition period and longevity, however it affected mating success, pre-oviposition period,
fecundity and fertility. The percentage of mating was 25% inferior in 8-day-old females, compared to females paired within 1 day after
emergence. The highest fecundity was obtained from mating of 1-day-old female. Fertility in 3, 5 and 8-day-old mated females was
reduced to 57, 82 and 99%, respectively. The implications of these findings in the control strategies of A. sphaleropa are discussed.

KEYWORDS. Mating delay, fertility, reproductive behavior, Argyrotaenia sphaleropa, Tortricidae.

RESUMO.  Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909) é uma praga generalista de fruteiras na América do Sul. A influência da idade da
fêmea na performance reprodutiva e longevidade foi investigada sob condições laboratoriais. Fêmeas virgens com 1, 3, 5 e 8 dias de idade
foram pareadas com machos virgens com idade entre 0 e 3 dias. Longevidade, sucesso no acasalamento, padrão de oviposição, fecundidade
e fertilidade, foram avaliados diariamente. O retardo na cópula não influenciou o período de oviposição e longevidade, entretanto, afetou
o período de pré-oviposição, sucesso no acasalamento, fecundidade e fertilidade. A percentagem de acasalamento foi 25% inferior em
fêmeas de 8 dias de idade, comparadas às fêmeas pareadas com 1 dia após a emergência. A maior fecundidade foi observada nas fêmeas de
1 dia de idade. Fêmeas pareadas com 3, 5 e 8 dias, apresentaram redução na fertilidade de 57, 82 e 99%, respectivamente. As implicações
destes resultados em relação às estratégias de controle de A. sphaleropa, são discutidas.

PALAVRAS-CHAVE. Retardo no acasalamento, fertilidade, comportamento reprodutivo, Argyrotaenia sphaleropa, Tortricidae.

Argyrotaenia sphaleropa (Meyrick, 1909)
(Lepidoptera,Tortricidae) é uma espécie nativa da América
do Sul, com registro para a Argentina, sul do Brasil,
Bolívia, Peru e Uruguai (BENTANCOURT & SCATONI, 1986).

Conhecido como lagarta-das-fruteiras ou lagarta-
dos-racemos, o inseto possui um grande número de
hospedeiros, entre os quais plantas frutíferas,
ornamentais e aromáticas (BIEZANKO, 1961; BENTANCOURT

& SCATONI, 1986). As fêmeas ovipositam geralmente em
massa sobre as folhas e as lagartas dispersam à procura
de locais apropriados para a alimentação (BENTANCOURT

et al., 2003). Seus prejuízos à fruticultura, tanto diretos
quanto indiretos, estão associados à produção de caqui
(MANFREDI-COIMBRA et al., 2001), maçã (BENTANCOURT &
SCATONI, 1986; BENTANCOURT et al., 2003), pêra (NORA &
SUGIURA, 2001), pêssego (BOTTON et al., 2003) e uva
(BENTANCOURT & SCATONI, 1986; BENTANCOURT et al., 2003).
A espécie tem se destacado como praga de fruteiras na
região da Encosta Superior da Serra do Nordeste no
Estado do Rio Grande do Sul (MANFREDI-COIMBRA et al.,
2001; BOTTON et al., 2003), fato que ressalta a importância
do desenvolvimento de estratégias para o manejo
integrado de pragas (MIP), que mantenham sob controle
a população do inseto na região (BOTTON et al., 2003).

Atualmente, os feromônios sintéticos possuem vital
importância em sistemas de MIP e têm sido largamente

utilizados no controle populacional de muitas espécies
de lepidópteros, em grande parte por meio do emprego
da técnica de confundimento sexual. A eficácia desta
técnica está diretamente relacionada, dentre outros
fatores, à densidade populacional e ao comportamento
reprodutivo do inseto-alvo (CARDÉ & MINKS, 1995;
SANDERS, 1997). Sucessos com a implementação dessa
estratégia de controle, embora com algumas restrições,
são reportados para tortricídeos, tais como Cydia
pomonella (Linnaeus, 1758) (MINKS, 1997) e Grapholita
molesta (Busk, 1916) (CARDÉ & MINKS, 1995; IL’ICHEV et
al., 2004), além de outros lepidópteros, como
Pectinophora gossypiella (Saunder, 1844)  (Gelechiidae)
(CARDÉ & MINKS, 1995).

O entendimento dos mecanismos envolvidos no
acasalamento, bem como dos fatores reguladores e seus
efeitos no potencial reprodutivo, são essenciais para o
desenvolvimento de estratégias de controle que utilizam
feromônios como interventores no processo reprodutivo
da praga (UNNITHAN & PAYE, 1991).

Com este objetivo, a influência da idade de um ou
ambos os sexos na performance reprodutiva, vem sendo
amplamente investigada em espécies de Tortricidae, como
C. pomonella (KARALIUS & BÛDA, 1995; VICKERS, 1997),
Cnephasia jactatana Walker, 1863 (JIMÉNEZ-PÉREZ &
WANG, 2003), Epiphyas postvittana (Walker, 1863) (FOSTER
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& AYERS, 1996; FOSTER & HORWARD, 1999), G. molesta
(FRASER & TRIMBLE, 2001) e Lobesia botrana Denis &
Schiffermüller, 1776 (TORRES-VILA et al., 2002). Nestes
estudos, pôde-se observar a influência negativa sobre a
fecundidade e fertilidade, ocasionada pela idade avançada
no momento da cópula.

A identificação do feromônio sexual de A.
sphaleropa por NUNEZ et al. (2002) despertou o interesse
de pesquisadores para o potencial emprego do feromônio
sintético em técnicas de controle direto da praga.

Estudos em laboratório referentes à bionomia e ao
comportamento reprodutivo do inseto foram
desenvolvidos utilizando dietas naturais (BENTANCOURT

& SCATONI, 1986; BENTANCOURT et al., 2003) e artificiais
(MANFREDI-COIMBRA et al., 2001; 2005). Contudo,
informações relacionadas à influência da idade da fêmea
no momento da cópula, na longevidade, padrão de
oviposição, fecundidade e fertilidade ainda são
desconhecidas e importantes para a elaboração de
estratégias de manejo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência da
idade da fêmea na performance reprodutiva de A.
sphaleropa, de forma a obter informações a respeito dos
mecanismos envolvidos no sucesso reprodutivo da espécie.

MATERIAL   E  MÉTODOS

Os insetos foram obtidos da criação estabelecida em
2002, no Laboratório de Ecologia Química de Insetos
(LABEQ) do Museu de Ciências e Tecnologia da PUCRS. A
população inicial, procedente do município de Bento
Gonçalves, RS (29°07’S, 51°26’W e altitude de 725 m), Brasil,
foi coletada em pomar de caquizeiro e fornecida pela Embrapa
Uva e Vinho.

A população laboratorial foi mantida em câmaras
climatizadas do tipo B.O.D. sob 26 ± 1 C°, 65 ± 10% UR e
fotoperíodo de 14 F:10 E horas. Os adultos foram
alimentados com solução de mel (10%) e as lagartas com
dieta artificial para Spodoptera frugiperda (Smith, 1797),
adotada para o desenvolvimento de A. sphaleropa em
laboratório (MANFREDI-COIMBRA et al., 2001; 2005). Um
total de 400 pupas foram sexadas, pesadas e separadas
em grupos de dez, sobre vidros-relógio com algodão
umedecido com água destilada, no interior de recipientes
plásticos (9 cm de altura e 7,5 cm de diâmetro). Com
objetivo de minimizar a influência do peso pupal, foi
calculado um intervalo, para ambos os sexos, a partir do
peso médio de 50 pupas (média ± desvio padrão); desta
forma, somente machos com peso pupal entre 12,9 e 18,4
mg e fêmeas com peso entre 20,4 e 28,4 mg foram
utilizados neste experimento. Os adultos emergidos
foram retirados diariamente, isolados em recipientes
de dimensões iguais ao descrito para as pupas e
mantidos em câmaras distintas (B.O.D.), uma para cada
sexo. A solução de mel a 10% foi oferecida durante
todo o experimento por meio de tubos de ensaio de
5,25 ml contendo roletes dentais de algodão, trocados
a cada 2 dias.

Para determinar a influência da idade da fêmea na
performance reprodutiva e longevidade, foram realizadas
quatro combinações: (1), fêmeas de 1 dia de idade com
machos de 0-3 dias; (2), fêmeas de 3 dias de idade com

machos de 0-3 dias; (3), fêmeas de 5 dias de idade com
machos de 0-3 dias; (4), fêmeas de 8 dias de idade com
machos de 0-3 dias.

À medida que atingiam a idade prevista, machos e
fêmeas virgens foram aleatoriamente pareados no interior
de recipientes idênticos aos já descritos, permanecendo
juntos até o final do experimento, sem haver reposição.
Os recipientes serviram como local de acasalamento e
substrato de oviposição, sendo substituídos a cada três
dias. Efetuaram-se avaliações diárias entre 9 e 11 h para
verificação do padrão de oviposição, fecundidade,
fertilidade e longevidade.

O espaço de tempo entre a emergência e o início da
oviposição foi computado como período de pré-
oviposição, conseqüentemente, o intervalo em dias entre
a colocação do primeiro e último ovo, período de
oviposição. Fêmeas que iniciaram o processo de
oviposição entre a emergência e a primeira avaliação foram
registradas com zero dia de pré-oviposição (<24 horas).
Considerou-se fecundidade o número total de ovos
colocados, fertilidade o número de ovos em que o embrião
foi visualizado e longevidade o período em dias entre a
emergência e a morte das fêmeas. Ovos colocados antes
do pareamento foram desconsiderados nos cálculos de
percentagens da fertilidade.

As posturas foram circuladas diariamente com cores
diferentes, pelo lado externo do recipiente com
marcadores de retroprojetor, para que fossem identificadas
durante a verificação do padrão de oviposição. A cada
troca de recipiente, os ovos isolados ou reunidos em
massas foram recortados e colocados em placas de Petri
com esferas de algodão umedecidos e contados
manualmente sob microscópio estereoscópico (7-45 x).
Três dias após a primeira apuração, os ovos foram
recontados para confirmação dos dados de fecundidade
e fertilidade. Após a morte, todas as fêmeas foram
preservadas individualmente em tubos de ensaio (5,25
ml), contendo etanol a 70%, para posterior dissecação e
obtenção da comprovação de ocorrência de cópula. Para
facilitar a visualização das estruturas reprodutivas, o
abdômen foi seccionado e imerso durante 3 a 5 minutos
em solução de KOH (10%) aquecida. Fêmeas que
apresentaram pelo menos um espermatóforo na bursa
copulatrix foram consideradas copuladas. As fêmeas com
ausência de espermatóforos e fêmeas que não
ovipositaram foram retiradas da análise, exceto para o
cálculo da percentagem de fêmeas copuladas.

Os dados foram submetidos a ANOVA após terem
sido previamente verificados quanto à homogeneidade
de variâncias pelo teste de Levene (BISQUERRA et al., 2004)
e as médias comparadas com o teste de Duncan (α= 0,05).
Devido à ausência de homoscedasticidade dos dados de
fertilidade e pré-oviposição, aplicou-se a análise de
variância não-paramétrica de Kruskal-Wallis, seguido do
teste U de Mann-Whitney para comparação das médias
(BISQUERRA et al.,  2004). Para comparação das
percentagens de fêmeas copuladas e fêmeas inférteis
aplicou-se o teste exato de Fisher. Todos os dados
foram analisados utilizando o software SPSS
(Statistical Package for Social Sciences), com auxílio
dos manuais de GREEN et al. (1997) e BISQUERRA et al.
(2004).
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RESULTADOS

A maior percentagem de acasalamentos foi
observada nas fêmeas jovens (1 dia) com 100% das fêmeas
copuladas; este valor reduziu para até 75% em fêmeas
com 8 dias de idade (Tab. I). Todas as quatro combinações
(1, 3, 5 e 8 dias) apresentaram fêmeas inférteis e tanto a
freqüência de fêmeas inférteis quanto a percentagem de
ovos inférteis foram menores nas fêmeas jovens (Tab. I).

O período de pré-oviposição (H= 8,053; g.l.= 3;
P<0,05) foi maior nas fêmeas com 5 dias de idade, porém
divergiu estatisticamente somente do período
apresentado por fêmeas de 8 dias (Tab. II).

O período de oviposição (média de 10 dias) e a
longevidade (média de 16,4 dias) não sofreram influência
significativa com o aumento da idade da fêmea no
momento do pareamento, entretanto, a fecundidade
(F=4,33, g.l.=83; P<0,01), bem como fertilidade (H=25,58;
g.l.=3; P<0,01) e a percentagem média de ovos inférteis
(H=24,13; g.l.=3; P<0,01), foram influenciados com o
acréscimo da idade da fêmea (Tabs. I,  II).

Maior fecundidade foi observada nas fêmeas com
1 dia de idade, não havendo diferença estatística entre as
fêmeas pareadas aos 3, 5 e 8 dias (Tab. II). O padrão de
oviposição foi semelhante para todas as fêmeas e os
maiores índices de fecundidade foram verificados entre
o segundo e quarto dia após o pareamento, exceto nas
fêmeas de 8 dias, que apresentaram maior número de ovos
no terceiro dia após a emergência (Fig. 1).

Metade ou mais (>50%) dos ovos férteis foram
colocados em até 3 dias após o pareamento por fêmeas
de 8 dias de idade, em 5 dias por fêmeas de 1 e 3 e em 6
dias por fêmeas de 5 dias (Fig. 2). A redução do número

de ovos férteis por fêmea, em relação às fêmeas de 1 dia,
foi de 57,1% nas fêmeas de 3 dias, 82,0% nas fêmeas de 5
dias, alcançando 99% em fêmeas de 8 dias.

DISCUSSÃO

O potencial reprodutivo em lepidópteros
depende de inúmeros fatores, tanto fisiológicos quanto
comportamentais. Entre eles estão o comportamento
de corte, acasalamento, maturação dos ovos e procura
de locais apropriados para a oviposição (FOSTER &
HOWARD, 1999).

A exemplo deste trabalho, os estudos realizados
para determinar a influência do atraso do acasalamento
na performance reprodutiva em lepidópteros geralmente
têm utilizado um sexo com variação da idade e outro com
a idade fixa. Porém, a idade de ambos pode influenciar no
sucesso reprodutivo, seja em menor ou maior grau.
Experimentos realizados com machos de diferentes idades
no momento da cópula não demonstraram influência
significativa no potencial reprodutivo de C. pomonella
(VICKERS, 1997) e E. postvittana (FOSTER & AYERS, 1996).
Apesar disso, em estudos desenvolvidos com Chilo
partellus (Swinhoe, 1885) (Lep., Pyralidae) (UNNITHAN &
PAYE, 1991), C. jactatana (JIMÉNEZ-PÉREZ & WANG, 2003),
Leucoptera coffeella (Guérin-Mèneville & Perrottet, 1842)
(Lep., Lyonetiidae) (MICHEREFF et al., 2004) e Spodoptera
exigua (Hübner, 1808) (Lep., Noctuidae) (ROGERS & MARTI,
1996), pôde-se evidenciar que tanto a idade de machos,
quanto de fêmeas, influenciam no potencial reprodutivo.
No entanto, alguns autores enfatizam que a idade das
fêmeas no momento do acasalamento é o fator de maior
relevância na performance reprodutiva (UNNITHAN & PAYE,

Tabela I. Influência da idade da fêmea de Argyrotaenia sphaleropa sobre as percentagens de ocorrência de cópula, de ovos férteis, máxima
de ovos férteis e fêmeas inférteis. Valores em cada linha seguidos pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Percentagem de
fêmeas copuladas e de fêmeas inférteis pelo teste exato de Fisher (P<0,05). Percentagem de ovos inférteis pelo teste U de Mann-Whitney
(P<0,05). Valores entre parênteses correspondem ao número de fêmeas observadas.

Parâmetro Idade das fêmeas (dias)

1 3 5 8

Percentagem de fêmeas copuladas 100,0a (25) 95,7ab (23) 95,7ab (23) 75,0b (28)

Percentagem de ovos inférteis/fêmea 44,9a (25) 71,9b (23) 88,5bc (17) 98,6c (19)

Percentagem máxima de ovos férteis 99,1 (25) 99,4 (23) 69,7 (17) 24,7 (19)

Percentagem de fêmeas inférteis 20,0a (25) 52,2b (23) 64,7bc (17) 84,2c (19)

Tabela II. Influência da idade da fêmea de Argyrotaenia sphaleropa nos períodos de pré-oviposição e oviposição, longevidade, fecundidade
e fertilidade. Médias em cada coluna seguida pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Duncan (P<0,05) ou Mann-
Whitney* (P<0,05). Valores de intervalo (±) correspondem ao erro padrão da média.

Idade das fêmeas No de fêmeas Pré-oviposição Oviposição Longevidade Fecundidade Fertilidade
pareadas (dias) observadas (dias)* (dias) (dias) (total de ovos) (ovos férteis)*

1 25 1,8 ± 0,1ab 11,0 ± 1,0a 16,2 ± 1,0a 347,6 ± 34,6a 218,2 ± 40,8a

3 23 2,3 ± 0,3ab 9,0 ± 1,4a 15,2 ± 1,2a 183,0 ± 37,7b 93,6 ± 29,6b

5 17 03,4 ± 0,6b 9,9 ± 1,4a 18,2 ± 1,3a 217,5 ± 44,7b 039,2 ± 20,1bc

8 19 1,5 ± 0,3a 10,0 ± 1,4a 16,4 ± 1,2a 204,4 ± 36,8b 2,2 ± 2,0c.........-
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1991; ROGERS & MARTI, 1996; JIMÉNEZ-PÉREZ & WANG,
2003).

BENTANCOURT & SCATONI (1986) observaram que
fêmeas de A. sphaleropa pareadas com machos no
mesmo dia da emergência copulam no intervalo de 24 h e
ovipositam no dia seguinte à cópula (1 dia de pré-
oviposição). Esta constatação diverge dos resultados
obtidos neste trabalho, já que o período de pré-

oviposição das fêmeas pareadas com 1 dia após a
emergência foi maior (2,2 dias) e se aproxima da média de
2 dias, apresentada por BENTANCOURT et al. (2003). A idade
avançada da fêmea no momento da cópula estende o
período de pré-oviposição em C. partellus (UNNITHAN &
PAYE, 1991), C. pomonella (VICKERS, 1997) e Ostrinia
nubilalis (Hübner, 1796) (Lep., Crambidae) (FADAMIRO &
BAKER, 1999); reduz em G. molesta (FRASER & TRIMBLE,

Fig. 1. Média diária de ovos colocados por Argyrotaenia sphaleropa pareadas aos 1, 3, 5 e 8 dias de idade com machos de 0-3 dias.

Fig. 2. Percentagem média acumulada de ovos férteis colocados por Argyrotaenia sphaleropa pareadas aos 1, 3, 5 e 8 dias de idade com
machos de 0-3 dias. Pontos em destaque indicam o dia após a emergência em que o percentual de ovos férteis colocados atingem ou
superam 50% (≥50%).
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2001) e não tem influência para L. botrana (TORRES-VILA

et al., 2002).
A média do período de oviposição apresentada

pelas fêmeas de 1 dia de idade foi semelhante às
observadas por BENTANCOURT et al. (2003) e MANFREDI-
COIMBRA et al. (2005) em fêmeas de A. sphaleropa
pareadas de 0 a 1 dia após a emergência, alimentadas
com dietas naturais e dieta artificial, respectivamente. A
tendência de acréscimo na longevidade de fêmeas com o
retardo no acasalamento, observada em muitas espécies
de Lepidoptera como para C. partellus (UNNITHAN & PAYE,
1991), C. pomonella (KARALIUS & BÛDA, 1995; VICKERS,
1997), Ephestia kuehniella Zeller, 1879 (Lep., Pyralidae)
(KARALIUS & BÛDA, 1995), G. molesta (FRASER & TRIMBLE,
2001), Heliothis virescens (Fabricius, 1777) (Lep.,
Noctuidae) (PROSHOLD  et al., 1982), L. botrana (TORRES-
VILA et al., 2002), O. nubilalis (FADAMIRO & BAKER, 1999),
S. exigua (ROGERS & MARTI, 1996) e Yponomeuta
cagnagellus (Hübner, 1813) (Lep., Yponomeutidae)
(KARALIUS & BÛDA, 1995), não foi verificada em A.
sphaleropa. Este resultado pode ser atribuído ao padrão
de oviposição das fêmeas nas diferentes idades (1, 3, 5 e
8 dias), já que aparentemente o início da oviposição é
independente da ocorrência de cópula. O aumento da
longevidade com a ampliação do intervalo entre a
emergência e a cópula é largamente aceito em lepidópteros
como sendo o resultado da redução do gasto energético
com processos fisiológicos e comportamentais
relacionados à reprodução (TORRES-VILLA et al., 2002).
PROSHOLD et al. (1982) propuseram que a relação entre
cópula e longevidade se deve a modificações na
distribuição das reservas nutricionais em resposta as
mudanças fisiológicas ocasionadas após o acasalamento
(como maturação de ovos), disponibilizando, assim,
poucas reservas para outros processos fisiológicos.
Desta forma, fêmeas copuladas e não-copuladas de A.
sphaleropa possivelmente despendem níveis energéticos
análogos e não dependem da ocorrência do acasalamento
como estímulo ao processo de oviposição.

Devido à gradual queda na percentagem de fêmeas
copuladas com avanço da idade, pode-se inferir que
fêmeas com idade avançada são menos atraentes e/ou
menos receptivas aos machos que as fêmeas jovens. Os
fatores responsáveis por este fenômeno podem estar
relacionados à atividade de chamamento. Segundo
KARALIUS & BÛDA (1995), o comportamento de atração
exercido pelas fêmeas por meio da liberação de feromônio
sexual, em lepidópteros, pode ser classificado em três
grupos: (1) a atividade máxima ocorre logo após a
emergência e reduz com o aumento da idade, (2) a atividade
máxima ocorre em alguns dias após a emergência e diminui
com o tempo e (3) a atividade máxima inicia em um dia
específico e mantém mais ou menos constante até a morte.
Embora não existam estudos específicos sobre o
comportamento de corte em A. sphaleropa, de acordo
com os resultados, a espécie pode ser enquadrada no
grupo 1 ou 2, já que a menor freqüência de acasalamentos
ocorreu nas fêmeas de 8 dias de idade. Porém, deve-se
considerar que a importância dos sentidos envolvidos
no comportamento de corte varia conforme a espécie e a
distância entre os sexos; deste modo, as dimensões do
recipiente oferecido como local de acasalamento pode

ter diminuído a relevância do olfato neste processo e
aumentado a importância de outros sentidos, como visão
e tato (mecanorreceptores) (SANDERS, 1997).

O potencial reprodutivo de A. sphaleropa é
influenciado de forma negativa com o aumento da idade
da fêmea no momento do acasalamento, dado que pode
ser verificado pela redução significativa tanto da
fecundidade quanto da fertilidade. Os resultados obtidos
com fêmeas pareadas 1 dia após a emergência foram
semelhantes aos dados observados por MANFREDI-
COIMBRA et al. (2005). A diminuição da fecundidade em
decorrência da idade avançada da fêmea no momento da
cópula foi observada em C. partellus (UNNITHAN & PAYE,
1991), C. jactatana (JIMENÉZ-PÉREZ & WANG, 2003), C.
pomonella (KARALIUS & BÛDA, 1995; VICKERS, 1997), E.
kuehniella (KARALIUS & BÛDA, 1995), E. postvittana
(FOSTER & AYERS, 1996; FOSTER & HOWARD, 1999), G.
molesta (FRASER & TRIMBLE, 2001), L. coffeella (MICHEREFF

et al., 2004), H. virescens (PROSHOLD et al., 1982), L.
botrana (TORRES-VILA et al., 2002), O. nubilalis (FADAMIRO

& BAKER, 1999), S. exigua (ROGERS & MARTI, 1996) e Y.
cagnagellus (KARALIUS & BÛDA, 1995). Esta redução na
fecundidade pode ser explicada pelo fato de que fêmeas
não copuladas diminuam ou impeçam a produção de
oócitos e/ou pela ocorrência de reabsorção de ovos
(TORRES-VILA et al., 2002). Porém, FOSTER & HOWARD (1999)
sustentam que a fecundidade não é determinada somente
por fatores intrínsecos da fêmea, mas também por fatores
extrínsecos como estímulo da planta hospedeira. Em A.
sphaleropa foi observado que tanto a qualidade como
quantidade do alimento larval podem influenciar
diretamente no número de ovos colocados (BENTANCOURT

et al., 2003). Este fato é corroborado pela semelhança
entre a fecundidade observada em fêmeas pareadas com
1 dia de idade e os valores apresentados por MANFREDI-
COIMBRA et al. (2005), sob as mesmas condições
experimentais.

O efeito do atraso na cópula sobre a fertilidade tem
sido variável entre as espécies estudadas e aparentemente
está relacionado à ecologia (TORRES-VILA et al., 2002) e
bionomia do inseto (FADAMIRO & BAKER, 1999). Em
algumas espécies como Y. cagnagellus (KARALIUS &
BÛDA, 1995) e H. virescens (PROSHOLD et al., 1982), embora
tenha sido verificada redução significativa da
fecundidade com o aumento da idade, o mesmo não foi
observado para a fertilidade, sendo estas duas as únicas
espécies que não apresentaram queda no número de ovos
férteis dentre as 12 espécies referenciadas neste trabalho.
A exemplo de A. sphaleropa,  há uma redução de mais de
50% do número de ovos férteis a partir do quarto dia
após a emergência em E. kuehniella (KARALIUS & BÛDA,
1995), C. partellus (UNNITHAN & PAYE, 1991) e L. coffeella
(MICHEREFF et al., 2004); já para G. molesta, há uma
flutuação na fertilidade, sendo que fêmeas com 3 dias
são as que apresentam maior potencial reprodutivo
(FRASER & TRIMBLE, 2001).

A decisão da implementação da estratégia de
confundimento em sistemas de MIP é complexa e
altamente dependente de conhecimentos básicos
relacionados à bionomia e ecologia do inseto-alvo (CARDÉ

& MINKS, 1995). Os resultados obtidos neste trabalho
demonstram que o retardo no acasalamento por mais de
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três dias reduz significativamente a performance
reprodutiva de A. sphaleropa. Este resultado corrobora
a possibilidade de obtenção de sucesso com a
implementação da estratégia de confundimento para o
manejo de populações de A. sphaleropa, uma vez que a
formulação comercial do feromônio sexual desta espécie
vem sendo empregada como ferramenta de
monitoramento em sistemas de MIP (NUNEZ et al., 2002;
LEGRAND et al., 2004); contudo, testes em campo são
indispensáveis para comprovação desta hipótese.
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